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01 



O convento de Santa Clara acordava todos os dias no mesmo horário:  5h da manhã. 

Sem despertadores.  O sino da torre soava duas vezes, e com ele vinham os passos contidos, o rangido das portas  antigas, e o sussurro de vozes que pediam perdão antes mesmo de ver a luz do dia. 



Lá dentro, o tempo corria em outra frequência. Não havia celular, internet  ou música alta. Apenas silêncio,  orações, e o bater compassado das sandálias nas pedras do chão. 



As freiras  viviam como sombras vestidas  de hábito — discretas,  obedientes, invisíveis. 

Cada uma com uma função clara:  rezar, trabalhar, se calar. 



Madre Cecília, no entanto, não era invisível. 



Era o coração austero da comunidade.  Mulher de postura ereta, rosto pálido e olhos escuros que pareciam  atravessar  os pecados das outras sem precisar ouvir confissão. 

Desde jovem, dedicara a vida à clausura. Era conhecida por sua firmeza,  por sua fidelidade  aos dogmas… e por um certo brilho nos olhos que ninguém ousava comentar. 



Quando caminhava pelos corredores, as outras se calavam. 



Quando ela entrava no refeitório,  todos abaixavam os olhos. 



Quando pregava, sua voz era baixa, mas cada palavra parecia perfurar  o peito de quem escutava. 



Ela tinha cinquenta  e poucos anos. Um pouco de artrose, dores no joelho esquerdo, mas nenhum histórico  sério de saúde. Mesmo assim,  naquela manhã cinzenta  de outono, às 6h37, ela foi encontrada  morta entre as hortênsias. 



... 



O convento era cercado por jardins bem cuidados. O mais próximo da torre era 

chamado de Jardim da Redenção. Lá, as irmãs podavam flores,  colhiam ervas medicinais  e liam  trechos da Bíblia em voz baixa, como se falassem  com Deus de forma íntima. 



Madre Cecília costumava  rezar sozinha ali às madrugadas. Era seu único momento  sem testemunhas. Acreditava que a fé verdadeira  não precisava de plateia. 



Naquela noite, saiu de seu quarto às 4h43. Foi vista por Irmã Lourdes, a enfermeira,  que passava com uma cesta de folhas secas. 



— Vai rezar de novo no jardim,  madre? — ela perguntou. 



— Onde há silêncio,  há resposta — respondeu Cecília, sem parar. 



Às 5h, o sino tocou. Às 5h10, a noviça Clara chegou ao jardim para ajudar com a poda das hortênsias.  Encontrou o corpo estendido  no chão, com o rosto voltado para o céu. 



A princípio, pensou que a madre estivesse  desmaiada.  Mas ao se aproximar, viu o sangue. 



Saía do canto da boca. Uma linha fina e quase discreta,  como um fio de batom torto. 

Havia manchas vermelhas  também  na gola do hábito. Ao seu lado, o frasco de perfume de lavanda estava estilhaçado.  O aroma tentava  — em vão — esconder o cheiro de algo mais denso. Algo pútrido. 



O olhar da madre estava aberto. Fixo. Sem medo, mas também sem paz. 



Clara gritou. As outras irmãs  correram. 



Irmã Beatriz, a mais velha, se ajoelhou ao lado do corpo e fez o sinal da cruz. 



— Que o Senhor a acolha em Sua morada — murmurou. 



Mas, no fundo, ela sabia: algo estava errado. 

 

Não havia expressão de dor, como num infarto.  Nem o corpo se contorcia como num desmaio. Havia… rigidez. Planejamento. Algo escondido entre as flores. 



Irmã Lourdes chegou alguns minutos depois. Foi ela quem viu a marca escura na palma da mão da madre: uma linha de pele enrijecida,  como se houvesse algo sob a unha. Ela não comentou. Apenas apertou os lábios. 



Naquela manhã, o convento ficou mudo. 



A missa das seis foi cancelada. 



O sino soou uma única vez. 



E o padre Clemente  chegou às pressas, com a batina amarrotada  e os olhos vermelhos. 

Disse que viera orar. Mas as freiras  notaram:  ele tremia. 



Na biblioteca,  Irmã Beatriz reuniu-se  com outras três  irmãs. 



— Chamaremos a polícia — disse uma. 



— Não! — Beatriz respondeu de imediato.  — Chamaremos…  alguém discreto. Que enxergue além do óbvio. 



— Mas quem? 



— Alguém de fora. Uma mulher. Cética. Mas que ouve o que não é dito. 



— Como ela se chama? 



— Nina. Nina Noir. 
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O Convento de Santa Clara se erguia no alto de uma colina coberta por neblina,  como uma lembrança de um tempo onde o mundo era feito de silêncio  e medo. Sua fachada de pedra escurecida, a torre do sino com rachaduras antigas, o portão de ferro que gemia ao menor toque — tudo parecia tirado de uma pintura gótica. 



Nina Noir parou o carro a alguns metros da entrada. Desligou o motor  e ficou observando a construção por um momento. 



— Se o crime usasse batina, aqui seria o paraíso  — disse, abrindo a porta. 



Ao seu lado, Guzman — blazer amassado, barba por fazer e um olhar permanentemente cético — desceu do carro com as mãos nos bolsos. 



— Nunca confiei em lugares que cheiram  a incenso e repressão — murmurou. 



— Nem eu. Mas cadáver é cadáver, e onde tem um, tem resposta  esperando. 



O portão se abriu com um rangido. Quem os recebeu foi uma freira  de olhar austero e expressão fechada. Irmã Beatriz, a responsável  por chamar Nina. 



— Agradecemos sua presença, senhorita  Noir. O convento está em luto. E… confuso. 



— Vamos ver se a confusão é de fé ou de faca — respondeu Nina, entrando. 



Guzman fez uma careta  atrás dela. 



A madre superiora, Madre Cecília, havia sido encontrada morta naquela manhã no jardim  interno do convento, caindo de bruços entre hortênsias  e roseiras.  Segundo as freiras,  ela teria saído para rezar e não retornou. 



A polícia local declarou infarto  fulminante.  Mas Irmã Beatriz não estava convencida. 



— A madre não tinha histórico  cardíaco. Era forte,  disciplinada.  Nós… sentimos  que algo não está certo. 



— Alguém viu ou ouviu algo? — perguntou Guzman. 



— Apenas um vulto na sacristia,  relatado  por uma noviça. E... um frasco  quebrado de perfume foi encontrado ao lado do corpo. 



Nina se agachou no jardim,  sobre a terra  remexida. Ainda havia manchas escuras entre as pedras — vestígios  de sangue, mesmo após a limpeza  apressada. 



— Tentaram disfarçar  com lavanda — ela disse, esfregando a terra  nos dedos com luvas. — Mas nada esconde o cheiro da morte  por muito tempo. 



O quarto da madre era tão sóbrio quanto se esperava: cama simples,  crucifixo  de madeira,  bíblia gasta, nenhum luxo. Mas havia uma fotografia  emoldurada sobre a cômoda: Madre Cecília e um homem sorrindo. Vestido com batina. 



— Esse é o padre da paróquia? — perguntou Guzman. 



— Sim. Padre Clemente.  Ele e a madre se conheciam  desde a juventude.  Ingressaram  na vida religiosa  juntos, muitos anos atrás. 



Nina aproximou-se  da foto. Havia algo íntimo  no olhar dos dois. Uma proximidade que não era apenas eclesiástica. 



Na gaveta, ela encontrou um envelope escondido sob panos de altar.  Dentro, uma carta escrita  à mão. Guzman leu em voz baixa: 



“Se eu cair, que não seja por fraqueza, mas pela verdade que escolhi  esconder. Deus me perdoe.” 



— Ela sabia que corria  perigo — disse Guzman. 



— Ou estava prestes a revelar  algo que não podia mais carregar  — completou Nina. 



Durante o café servido com relutância  na sala de visitas,  Guzman folheava um livreto com a rotina do convento. Ele apontou para o nome de quatro pessoas com acesso irrestrito  ao jardim: 



Irmã Beatriz — a freira mais antiga. 



Irmã Lourdes, a responsável pela enfermaria  e medicamentos. 



Noviça Clara, recém-chegada  ao convento, tímida. 



E Padre Clemente,  que visitava o local  para confissões  e missas  semanais. 



— Eu quero falar  com os quatro — disse Nina. — Mas com o padre, quero um momento a sós. Bem longe do altar. 



Enquanto aguardavam,  Guzman aproveitou para explorar a biblioteca  do convento. 

Encontrou registros,  atas e diários antigos  de direção espiritual.  Alguns continham trechos rasurados  e cartas recolhidas  de confissões. 



Ele mostrou  um bilhete  a Nina: 



“O amor humano é imperfeito,  mas quem sou eu para julgar  um sentimento  que me salva do vazio?” 



— Essas anotações são da madre. Ela estava lutando com algo — comentou Guzman. 



— Ou com alguém. 



No final da tarde, o sino tocou seis vezes. 



Irmã Beatriz trouxe notícias: 



— Padre Clemente  poderá recebê-los  agora. Na sala de leitura. 



Nina assentiu  e levantou-se. 



— Hora de tirar  a batina da sombra. 



— 



Na sala de leitura,  o padre Clemente os esperava com um sorriso pálido e mãos entrelaçadas. 



— Uma tristeza  terrível  — começou ele. — Cecília era uma alma  pura. Que Deus a tenha em glória. 



Nina sentou-se  de frente para ele, cruzando as pernas devagar. 



— O senhor a conhecia desde antes do convento, certo? 



— Éramos amigos desde a adolescência. Antes do chamado. Antes da fé. 



— E continuaram  próximos até o fim? 



— Claro. Com respeito e fraternidade. 



— Alguma vez esse respeito… ultrapassou  os votos? 



O silêncio caiu como pedra no azulejo. 



Padre Clemente  engoliu seco. 



— O que está insinuando? 



Guzman se aproximou e depositou sobre a mesa a carta da madre. 



— Isso aqui parece mais confissão  do que qualquer sermão. E, sinceramente,  senhor padre, a sua batina não cobre tudo. 



Clemente enrubesceu. Seus dedos apertaram  o terço pendurado no bolso. 



— Eu amava Cecília. Mas isso não tem nada a ver com a sua morte. 



Nina se levantou. 



— Sempre tem. O amor mal resolvido  é a origem  dos piores crimes. 



Ela se virou. 



— Não se preocupe, padre. Eu volto com mais  perguntas. E talvez com a polícia. 



— 



Do lado de fora, Guzman acompanhava em silêncio. Até perguntar: 



— Você acha que foi ele? 



— Acho que ele queria guardar um segredo. E quando alguém ameaça abrir um baú trancado com fé... às vezes, o outro prefere enterrar  o baú inteiro. 
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O portão de ferro se abriu com um gemido que cortou o silêncio  da colina como uma 

prece interrompida. 



Nina Noir subiu os degraus do convento com os olhos semicerrados  contra o vento frio da manhã. Atrás dela, Guzman carregava  um caderno de anotações e um olhar de quem já esperava encontrar mais do que uma simples  morte religiosa. 



— Lugar bom pra esconder pecados, hein? — comentou ele, passando o olhar pelas paredes de pedra, cobertas de hera e silêncio. 



— Lugar bom pra enterrar  a culpa — respondeu Nina. — A fé é o melhor disfarce  que o crime pode vestir. 



Eles foram recebidos na portaria  por Irmã  Beatriz, a freira  mais antiga do convento. 

Trajava o hábito com austeridade  e mantinha as mãos entrelaçadas  como quem segurava as rédeas do próprio juízo. 



— Agradecemos a vinda, senhorita Noir. E... senhor Guzman. 



— Só Guzman — respondeu ele. — Senhor me dá coceira. 



Nina apenas assentiu. Não estava ali para ser simpática.  Estava ali para ouvir o que não era dito — sua especialidade. 



Foram conduzidos até a sala de visitas,  onde a luz entrava tímida  pelas frestas  da madeira.  Um chá amargo os aguardava numa bandeja, intocado. 



— A madre Cecília foi encontrada no Jardim  da Redenção. Estava caída entre as hortênsias.  Disseram infarto,  mas… — Beatriz hesitou — ...não era o coração dela que estava doente. Era outra coisa. 



— E o que a senhora acha que foi? 



— Pecado. Um que não se confessa facilmente. 



Nina cruzou as pernas e ajeitou o caderno no colo. 



— Quero falar com a noviça que encontrou o corpo. Clara, certo? 



Beatriz assentiu  e saiu em silêncio. 



Noviça Clara era franzina,  muito jovem. Não devia ter mais  de vinte anos. Olhos fundos, pele clara demais,  e um nervosismo  evidente que não se disfarçava  com orações. 



Sentou-se diante de Nina e Guzman como quem se apresentava  a um tribunal. 



— Foi você quem encontrou a madre? — perguntou Nina. 



— Sim, senhora. Às cinco e dez da manhã. Ela costumava rezar sozinha. Achei estranho não tê-la  visto retornar. 



— Ela parecia  estar com dor? 



— Não. Ela… só estava... parada. Os olhos abertos.  E havia sangue. 



Guzman fez anotações. 



— Você ouviu algum barulho antes de encontrá-la? 



— Não naquela manhã. Mas… na noite anterior, por volta das onze, ouvi vozes na sacristia. 



— Quem? 



Clara baixou os olhos. 



— Não sei. Não vi. Era uma voz masculina.  E… parecia zangada. Sussurrava o nome dela. “Cecília.” 

 

Nina trocou um olhar rápido com Guzman. 



— Você contou isso pra mais  alguém? 



— Não. Eu... não sabia se devia. 



— Você fez bem — disse Guzman, anotando algo. — Isso fica entre nós, por enquanto. 



Após liberar  Clara, Nina pediu para ver a enfermaria.  Irmã  Lourdes as recebeu com um sorriso  artificial  e um cheiro forte  de álcool e cânfora. 



— A madre tomava alguma medicação?  — perguntou Guzman, olhando para a prateleira  de frascos. 



— Tinha problemas  de sono. Um pouco de insônia, às vezes. Nada grave. 



— Ela chegou a reclamar  de tontura? Enjoo? 



Lourdes hesitou. 



— Sim. Nos últimos  dias, parecia…  mais cansada. Mas dizia que era só o jejum  da quaresma. 



Nina se aproximou  da bancada. Observou um frasco vazio de calmantes  naturais. 

Pegou-o com uma pinça de bolso. 



— Esse foi usado por ela? 



— Sim. Estava no criado-mudo  quando encontraram  o corpo. 



— Você cuida sozinha dos medicamentos? 



— Sim. Mas... outros têm acesso à enfermaria.  A porta não fica trancada. 

 

Guzman se abaixou para verificar  a lixeira.  Tirou uma embalagem  de chá rasgada  — 

camomila,  mas com algo estranho. 



— Você mesma  prepara os chás da madre? 



— Às vezes. Outras, ela mesma fazia. Gostava de lavanda. 



— E lavanda pode mascarar muita  coisa — murmurou Nina, mais para si do que para a irmã. 



De volta ao jardim,  Guzman observava os canteiros  com um olhar clínico. 



— Quer saber o que me intriga? 



— Diga. 



— A posição do corpo. A madre caiu de joelhos antes de tombar. Isso não é infarto.  É 

encenação. 



— E a lavanda no perfume. Foi derrubado de propósito.  Como se o assassino  soubesse que o cheiro esconderia  algo pior. 



Nina olhou ao redor. As janelas da ala leste davam direto para o jardim. 



— Alguém estava observando. Talvez ela soubesse que ia morrer. 



Guzman fechou o caderno. 



— Estamos no lugar certo, com as pessoas erradas. Vamos precisar  arrancar  essa verdade com mais do que perguntas. 



Nina ajeitou  a gola da jaqueta. 



— A fé constrói  muros. Mas todo muro tem uma rachadura. Só precisamos  encontrar  a certa. 
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O convento de Santa Clara tinha cheiro de madeira antiga, vela derretida  e folhas secas. 

Cada corredor era como um segredo mal varrido,  e cada janela parecia  assistir  em silêncio  à lenta decomposição  da fé alheia. 



Era final  de tarde quando Nina e Guzman voltaram  ao quarto da madre. A luz passava oblíqua pelas frestas  da persiana. Tudo permanecia  intocado: a cama feita  com precisão quase militar,  a cômoda sem poeira, o crucifixo  sobre a cabeceira. 



Mas Nina sabia: quanto mais arrumado, mais alguém  queria esconder a bagunça. 



— Algo aqui está simétrico  demais  — ela disse, chutando de leve a base da cama. — E 

ordem demais sempre disfarça  o caos. 



Guzman se abaixou ao lado dela. Passou os dedos pela tábua inferior  da estrutura. 

Estava limpa. Nova demais. 



— Essa madeira  foi substituída  há pouco tempo — comentou. — Talvez quando reformaram  a ala oeste? 



— Ou quando alguém quis esconder algo novo num espaço antigo. 



Com um canivete, Guzman forçou uma das tábuas soltas do estrado. Um leve “clic” 

metálico  quebrou o silêncio. Ali, entre o estrado e a estrutura  de madeira, havia um compartimento  secreto. 



Nina puxou com cuidado um embrulho de pano. Dentro, envolto em tecido  grosso e flor de lavanda seca, estava um diário de capa de couro vinho, já puído nas bordas. Sem título.  Sem nome. 



Ela o abriu. A primeira  página estava em branco. A segunda também.  Mas na terceira,  a tinta começava a surgir. Escrita miúda, inclinada,  contida — como se cada letra carregasse  peso. 



“Comecei este diário porque não posso mais  confiar nas confissões.  O silêncio dos outros já não me protege, e o meu próprio silêncio  está me matando.” 





Nina e Guzman se entreolharam.  Sentaram-se  no chão, lado a lado. A leitura  começou. 



Trechos do diário da Madre Cecília 



“Há noites em que acordo suando. Não é culpa. É desejo. E o desejo, dizem,  é o inimigo da alma. Mas se é pecado sentir amor, o que sobra para nós?” 



“Hoje ele passou pela horta. Me olhou como se ainda fôssemos  jovens. Como se o tempo não tivesse  sido cruel. Fingi que não vi. Meu coração não fingiu nada.” 



“O voto de castidade  não é o mais difícil.  O mais difícil  é mentir todos os dias dizendo que ele não faz falta.” 



“Durante a confissão, ele tocou minha mão. Foi rápido. Acidental,  talvez. Mas minha pele ardeu. Eu deveria ter puxado. Mas não puxei.” 



“Padre Clemente me escreveu uma carta. Queimei antes de dormir.  Ele dizia que me ama. E que isso o destrói.” 



“Esta noite rezei três vezes, de joelhos. Pedi a Deus que me punisse. Mas tudo ficou em silêncio. Acho que Ele virou o rosto.” 



“Talvez, amanhã, eu peça transferência.  Preciso  sair daqui antes que seja tarde.” 



— Bom… — disse Guzman. — Isso responde metade das perguntas. E abre o dobro de novas. 



Nina fechou o diário e apoiou-o no colo. O rosto sério. O olhar, distante. 



— Ela queria ir embora. Estava prestes a romper  com tudo — murmurou. 



— E ele não queria que isso viesse à tona? 

 

— Talvez. Ou talvez foi outra pessoa. Alguém que soubesse e quisesse calar  antes que a vergonha contaminasse  o convento. 



Ela se levantou devagar, o diário ainda nas mãos. 



— Sabe o que mais me incomoda? 



— Diga. 



— Ela tinha medo… mas também esperança. Rezar três vezes não é só culpa. É 

também…  desejo de redenção. 



Guzman passou a mão pela barba, pensativo. 



— Será que alguém descobriu esse diário antes da gente? 



— Se descobriu, tem um motivo muito forte  pra ter deixado escondido. Ou pra tê-la feito calar — de vez. 



Eles saíram do quarto em silêncio, passando por uma freira  que arrumava flores  no corredor. Ela fingiu não vê-los. Como todas as outras. 



No jardim, a luz do fim da tarde pintava tudo de dourado. As hortênsias pareciam  mais pesadas. Quase em luto. 



Nina sentou-se  num dos bancos de pedra. Olhava para o ponto onde o corpo fora encontrado. Guzman permaneceu  em pé ao seu lado, o caderno fechado nos braços. 



— Não é só um assassinato,  Guzman. É um amor enterrado vivo. 



— E com testemunhas  que fingem ser cegas. 



— É sempre assim. Fé demais,  verdade de menos. 

 

Ela segurou o diário contra o peito. 



— Quero falar com o padre de novo. Mas não hoje. Vamos deixá-lo  se sentir seguro. O 

mentiroso  sempre entrega mais  quando acha que já escapou. 



Guzman assentiu.  Ficaram em silêncio  por alguns minutos. 



O sino tocou sete vezes. 



E no alto da torre, uma freira observava os dois de longe, com as mãos apertadas sobre o ventre e os olhos cheios de algo entre medo e culpa. 
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A manhã no convento chegou cinzenta,  como se o céu se recusasse  a iluminar  um lugar onde a verdade se escondia entre sombras. 

 

Nina Noir e Guzman foram recebidos na pequena sala de leitura  pela figura  austera do padre Clemente, sentado atrás de uma mesa de madeira maciça,  com os dedos entrelaçados  e um olhar que os avaliava sem jamais  se revelar. 



— Senhorita Noir, senhor Guzman — cumprimentou  com voz calma. — Imagino  que vieram para buscar respostas. Mas saibam:  neste lugar, as respostas  nem sempre são o que parecem. 



Nina sorriu, um sorriso  frio. 



— Gosto de verdades complexas,  padre. Verdades que se escondem atrás de véus. 



Ele assentiu,  um leve gesto que parecia pesar. 



— Cecília era uma mulher  forte. E cheia de segredos. Segredos que me consumiram tanto quanto a todos aqui. 



Guzman observava atentamente,  notando o tremor  quase imperceptível  nas mãos do padre. 



— Houve alguma discussão recente? — Nina perguntou, cruzando os braços. 



— Sim — respondeu Clemente. — Mas nada que justificasse…  isso. 



— Isso, sendo o que aconteceu com a madre? — Nina apontou para o ar. 



— Sim. 



— E o que a senhora discutiu com a madre? — Guzman entrou. 



O padre desviou o olhar por um instante. 



— Sobre seu afastamento.  Ela estava cansada. Sentia-se  perdida. 

 

— E o que o senhor sentia? 



Ele riu, um riso seco. 



— Senti o peso da perda. Não só dela, mas do que nosso passado representava. 



Nina inclinou  a cabeça, com os olhos brilhando. 



— Passado? 



— Sim. Antes da batina. Antes da vida monástica. 



— Vocês foram mais do que amigos? 



O silêncio respondeu. 



Após a conversa, Nina e Guzman foram autorizados  a vasculhar  o escritório  do padre. 

Entre livros de teologia  e bíblias  gastas, Guzman encontrou um envelope lacrado, escondido atrás de uma pilha de cartas. 



— Vamos abrir?  — perguntou ele, segurando o envelope com luvas. 



— Sim — Nina concordou. 



Dentro havia uma foto antiga,  amarelada pelo tempo. Mostrava Clemente  e Cecília, sorrindo, abraçados, claramente  antes da vida religiosa. 



No verso, uma inscrição:  “Nunca te esquecerei.” 



Também havia um bilhete: 



“Se algo acontecer comigo, saiba que a verdade está escrita nas nossas memórias. 

Proteja o que fomos.” 

 

Nina franziu o cenho. 



— Proteja o que foram...  Ou o que ele teme que seja descoberto? 



De volta ao jardim,  Guzman mostrou a Nina algo que encontrou no bolso da jaqueta da madre durante a perícia:  um pequeno frasco de vidro, quase vazio. 



— Isso aqui não é perfume — disse ele, examinando a cor levemente  amarelada  do líquido. 



— Veneno? — Nina perguntou. 



— Provavelmente  um sedativo,  mas tóxico em doses elevadas. Alguém tentou disfarçar. 



— E quem tinha acesso a isso? — Nina ponderou. 



— Irmã Lourdes, pela enfermaria.  Padre Clemente, para os sacramentos.  E 

possivelmente  outras freiras,  menos visíveis. 



Enquanto o dia avançava, outras  freiras foram  ouvidas. Irmã  Beatriz mantinha sua postura rígida, evitando  qualquer comentário  que pudesse ser interpretado  como julgamento. 



A noviça Clara parecia cada vez mais nervosa, evitando os olhares de Nina. 



Um rastro de pequenos segredos parecia se abrir em todas as direções. 

À noite, ao sair do convento, Nina parou para olhar as estrelas  encobertas por nuvens. 



— Guzman, quem matou a Madre Cecília não quer que seu segredo venha à tona. Mas também  não quer que a verdade se espalhe. 



— E quem, na sua opinião, mais tem motivos  para isso? 



Nina sorriu irônica. 



— Neste lugar de votos e promessas,  todos escondem algo. O segredo é descobrir qual dessas sombras mata. 
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A sala de visitas  do convento parecia pequena demais para conter o peso das suspeitas. 

A luz amarelada  da lâmpada balançava levemente,  enquanto Nina e Guzman encaravam 

Irmã Beatriz, a freira mais velha e respeitada  da comunidade. 



Beatriz mantinha  as mãos juntas sobre o colo, os dedos entrelaçados  com firmeza, mas seus olhos traíam  uma inquietação que não combinava com a serenidade que tentava passar. 



— Irmã Beatriz, obrigado por nos receber — começou Nina, a voz firme,  cortando o silêncio.  — Gostaríamos  de entender melhor a relação  da senhora com Madre Cecília e com Padre Clemente. 



A freira respirou  fundo, como quem se prepara para atravessar  um campo minado. 



— Cecília era minha irmã em Cristo, uma alma pura e dedicada. Padre Clemente...  ele sempre foi como um irmão para nós. 



— Mas havia tensões? Discussões? Algo que pudesse indicar um conflito maior?  — 

Guzman perguntou, fixando o olhar na freira. 



Ela hesitou,  os lábios apertados. Depois, baixou a cabeça. 



— O convento guarda segredos que só a fé pode suportar. Às vezes, o peso desses segredos pode ferir  mais do que qualquer lâmina. 



Nina percebeu o tom evasivo, mas não desistiu. 



— Alguma vez a senhora notou comportamentos  estranhos em Madre Cecília? 

Mudanças repentinas  de humor, atitudes  suspeitas? 



— Ela estava mais  distante nos últimos  dias — respondeu Beatriz, a voz embargada. — 

Mas quem pode julgar  o coração de uma mulher que carrega  tanto? 



Guzman pegou o caderno e anotou cada palavra, atento ao mínimo  sinal de contradição. 



— E a noviça Clara? A senhora acredita  que ela sabe mais do que diz? 

 

Beatriz suspirou profundamente. 



— Clara é jovem e assustada. O convento pode ser duro para uma alma tão frágil. 



— E o padre Clemente?  — Nina insistiu.  — Ele estava perto da madre até o fim? 



— Ele a amava — disse Beatriz, com uma tristeza  quase tangível.  — Mas o amor, às vezes, é uma prisão. 



O silêncio caiu sobre a sala, pesado e opressor. 



Nina trocou um olhar com Guzman. 



— Obrigada, irmã Beatriz. Se lembrar  de algo mais, estaremos  por aqui. 



Ao sair, Guzman murmurou: 



— Essa não vai ser fácil. 



Nina apenas assentiu, com a mente já girando em busca de novas pistas. 
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A madrugada caiu pesada sobre o convento de Santa Clara. No escritório  improvisado onde Nina e Guzman trabalhavam,  uma pilha de documentos,  fotos e anotações espalhava-se  pela mesa. O cansaço parecia querer vencer, mas a busca pela verdade os 

mantinha  firmes. 

Guzman folheava os papéis quando encontrou um envelope amarelado,  escondido dentro de um livro  de orações antigas. 



— Olha isso — chamou. 



Nina aproximou-se  e leu em voz baixa: 



“Se algum dia minha voz calar, procure nas memórias  e verá a luz da verdade. Não tema a sombra, pois ela revela mais do que esconde.” 



A carta era assinada  pela própria Madre Cecília. 



Após reler o diário, Nina percebeu que havia páginas arrancadas. 



— Alguém tentou apagar parte da história  — comentou, examinando o que restava. 



Guzman lembrou-se  da enfermeira  Lourdes, que agira com certa tensão ao falarem sobre os medicamentos. 



— Precisamos  falar com ela de novo — sugeriu. 



A conversa com Irmã Lourdes 



Nina e Guzman encontraram  Lourdes na enfermaria. 



— Notamos que a senhora estava nervosa antes — disse Nina, firme, mas sem acusar. 
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